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Resumo
Este artigo se fundamenta na análise de um instrumento avaliativo em larga escala, 
desenvolvido a partir da temática “mistério”, baseada em uma leitura sociointeracionista 
dos itens do programa de conteúdos exigidos nas questões de uma prova. Os dados foram 
analisados a partir de princípios funcionalistas, de base sociointeracionista, segundo os 
quais os gêneros são a instância da atualização linguística e a língua constituída em níveis 
mutuamente relacionados. Destacaram-se os conhecimentos relativos ao nível da configuração 
estrutural e funcional dos gêneros, ao nível informacional, ao semântico e ao gramatical. 
Além disso, há os aspectos positivos dessa configuração de prova como ferramenta avaliativa 
num concurso público.
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A large-scale assessment tool based on the concept of the social interactionism of 
language

Abstract
This article is based on an analysis of a large-scale assessment tool designed around the theme 
of “mystery”, based on a social interactionist reading of content program items demanded 
by exam questions. Data were analyzed from the perspective of functionalist principles, on a 
socio- interactionist basis, according to which genres express levels of linguistic updating and 
language is constituted in mutually related levels. Knowledge of the level of structural and 
functional configuration of genres, of the informational level, of semantics and grammar are 
all highlighted. In addition, it presents the positive aspects of this configuration of the test as 
an assessment tool in a civil service examination.
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Introdução

As provas de língua portuguesa do Centro de Seleção da UFG, con-
forme a análise de vários programas do processo de vestibular e de concursos 
públicos, entre os quais, dos processos seletivos 2011-1, 2011-2, 2012-
1, 2012-2; dos concursos públicos para a Prefeitura de Goiânia e para a 
Prefeitura de Aparecida de Goiânia, disponíveis em www.vestibular.ufg.br, são 
pautadas em uma concepção sociointeracionista da linguagem. Isso significa 
que o trabalho de análise linguística parte da materialidade linguística visível 
em gêneros discursivos, instâncias do processo interativo em suas múltiplas 
realizações. Logo, pressupõe-se que os fenômenos de linguagem, as regras 
da gramática e os sentidos decorrentes dos textos devem ser depreendidos 
pelos candidatos a partir da materialidade textual-discursiva. Esse tipo de 
expectativa implica a consideração, tanto para quem produz quanto para 
quem é avaliado por esse instrumento, dos aspectos contextuais culturais e 
situacionais do uso (HALLIDAY, 1985; NEVES, 2010).

 A análise linguística com base nos usos da língua, materializados 
em gêneros, favorece diferentes abordagens avaliativas. Subjacente à 
macroestrutura de uma prova orgânica pode estar um determinado gênero 
discursivo como a carta, por exemplo; uma conjugação de gêneros, como 
carta do leitor, carta argumentativa, carta de amor; uma dimensão discursiva, 
como o discurso jornalístico ou o discurso jurídico. Cabe também o trabalho 
a partir de textos em que predominem determinadas sequências discursivas 
ou tipos textuais, como o narrativo, o descritivo, o injuntivo, bem como 
cabe também o desenvolvimento de um instrumento avaliativo com base 
em um tema único ou em um tema combinado com outros dele derivados.

Neste artigo, analiso um instrumento avaliativo em larga escala, 
uma prova de orientação sociointeracionista desenvolvida a partir de uma 
temática, “o mistério”. Inicialmente, mostro o programa de conteúdos 
publicado para os candidatos de um concurso. Em seguida, apresento o 
instrumento avaliativo a ser analisado e, finalmente, a partir de uma leitura do 
programa de conteúdos segundo princípios teórico-metodológicos funcio-
nalistas, representativos de uma abordagem da linguagem de orientação 
sociointeracionista, faço uma análise desse instrumento avaliativo. Nas con-
si derações finais, apresento as vantagens dessa abordagem, em uma ferra-
menta avaliativa de conhecimentos a respeito da língua portuguesa, num 
concurso público.
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O programa de conteúdos

O instrumento avaliativo ou prova-alvo deste estudo integra o con-
curso público relativo a vários cargos de nível superior da área de saúde, da 
prefeitura de Aparecida de Goiânia, cujas regras constam do edital 03/2012. 
O programa de conteúdos possíveis de serem explorados na prova tem a 
seguinte configuração: 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

1. Leitura, interpretação e análise de textos de diferentes gêneros 
textuais. Efeitos de sentidos produzidos nos textos.

2. Linguagem verbal e não verbal.

3. Mecanismos de produção de sentidos nos textos: metáfora, 
metonímia, paralelismo, ambiguidade, citação, pressuposto, subentendido, 
inferência, ironia, intertextualidade etc.

4. Uso de artigos, pronomes, substantivos e outros recursos estabe-
lecedores da referência textual.

5. Utilização de mecanismos discursivos e linguísticos de coerência e 
coesão textuais (escolha lexical, progressão temática, paralelismo sintático e/
ou semântico, escolha e relevância dos tópicos e das informações em relação 
ao tema e ao ponto de vista assumido, orientação e força dos argumentos, 
repetição, retomadas, anáforas, conectivos, pontuação), conforme o gênero 
e os propósitos do texto.

6. Funcionalidade e características dos gêneros textuais: ofício, me-
mo rando, e-mails, carta comercial, carta pessoal, aviso, charge, conto, crô-
nica, tira, artigo de opinião e artigo de divulgação científica, reportagem, 
notícia, propaganda institucional/educativa, caricatura.

7. Funcionalidade e características dos diferentes discursos (jorna-
lístico, político, acadêmico, publicitário, literário, científico etc.). Análise 
de indicadores presentes no texto para identificar as várias vozes do discurso 
e o ponto de vista que determina o tratamento dado ao conteúdo para 
confrontá-lo com o de outros textos, com outras opiniões e posicionar-se 
criticamente diante dele.
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8. Organização da frase. Sujeito e complemento sintáticos. Tempos 
e modos verbais. Modalidade. Voz verbal. Concordância verbal e nomi-
nal. Regência dos nomes e dos verbos. Adjetivos. Advérbios. Preposições. 
Con junções.

9. Formação das palavras. Composição, derivação. Acentuação gráfica.

10. Variação linguística: sociocultural, geográfica, histórica. Variação 
entre modalidades da língua (fala e escrita). Usos da língua no universo virtual.

11. Língua padrão normativa. Ortografia Oficial. Pontuação.

Para a análise aqui pretendida, esse programa de conteúdos receberá 
uma leitura a partir de uma perspectiva funcionalista da linguagem, que 
reconhece o ato discursivo como resultado de um evento de interação, 
de uma atividade social. Essa leitura favorece o entendimento das bases 
epistemológicas desse processo avaliativo no que concerne ao conhecimento 
de língua portuguesa e, consequentemente, ajudará a vislumbrar o nível de 
competência linguística esperado para um profissional de saúde, de nível 
superior, no exercício de atividades interativas gerais.

O instrumento avaliativo

A prova de língua portuguesa do concurso para preenchimento de 
vários cargos na área da saúde, da Prefeitura de Aparecida de Goiânia, é 
constituída por 15 questões de múltipla escolha e, conforme se depreende 
dos textos selecionados e das questões mais voltadas para a organização 
do conteúdo, foi desenvolvida a partir da temática “mistério”. Para isso, 
elegeram-se dois textos verbais: uma entrevista, em cujo título se destaca 
o caráter enigmático, misterioso de John Malkovich, um importante ator 
e diretor de cinema e televisão; e um trecho do livro Os miseráveis, de 
Victor Hugo, em que os eventos que se sucedem dão o tom misterioso à 
cena enunciativa. O último texto da prova é de natureza não verbal: uma 
fotografia artística, que remete a um buraco de fechadura, objeto muito 
solicitado para construir sentidos no universo discursivo do mistério.

A seleção textual demonstra um trabalho consciente, de modo a 
oferecer ao candidato material cognitivo e discursivo para embasar suas 
reflexões acerca da linguagem, tanto no que diz respeito às inúmeras 
possibilidades de construção de sentido e de reflexão sobre a estrutura 
quanto ao que se relaciona ao funcionamento da linguagem posta em ação. 
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  A seguir, reproduzo o instrumento avaliativo em análise: 
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Apresentada a prova, segue a análise desse gênero como instrumento 
de avaliação que privilegia a competência comunicativa em detrimento 
do conhecimento enciclopédico da língua, calcado em reconhecimento 
de regras de padronização escrita e em reconhecimento de nomenclatura 
(ANTUNES, 2007). A constituição formal e funcional da prova mostra 
que se trata de um instrumento avaliativo cujo projeto de construção é 
metadiscursivo, ou seja, é um exemplar eficiente de um texto avaliativo, que 
cumpre os propósitos a que se destina: o enunciado das questões propõe, 
de fato, um problema a ser resolvido; não são percebidas alternativas mu-
tua mente exclusivas, negativas, ou que configurem armadilhas para os 
candidatos; há harmonia na extensão das alternativas; os conteúdos foram 
explorados de modo a acionar sentidos explícitos e implícitos, decorrentes 
dos usos linguísticos, entre outras características que dão ao texto leveza, 
fluidez e força avaliativa.

Análise do instrumento avaliativo

Entre os pressupostos teóricos funcionalistas que sustentam a análise 
da prova estão: a) na organização da gramática das línguas, o nível sintático 
se realiza por meio da semântica e é acionado por motivações pragmáticas; 
b) a pragmática é a dimensão que atualiza o contrato sociointeracional dos 
usuários da língua; c) a língua se atualiza por meio de gêneros discursivos, 
ou seja, o gênero é a esfera da atividade interativa (cf. CASSEB-GALVãO, 
2011a, 2011b). 

Esses princípios favorecem o entendimento de que os arranjos 
linguísticos estão a serviço da produção de sentidos, consideradas as regras 
do contrato sociointerativo, estabelecidas em função do contexto situacional 
(interativo) e do cultural (coletivo). Logo, não há fenômeno gramatical que 
ocorra desconectado das intenções e das interpretações pragmáticas dos 
usuários da língua.

Reconheço a gramática como uma “engrenagem” que movimenta o 
contrato sociointerativo segundo regras estabelecidas discursivamente e, por 
isso, sua organização envolve dimensões relativas ao componente discursivo 
e ao componente estrutural da linguagem. Assim, os níveis de constituição 
linguística – sintático, semântico, pragmático, informacional, textual, 
discursivo etc. – se inter-relacionam para produzir sentidos nos textos.
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Essa inter-relação, no entanto, não impede a distinção dos fenômenos 
relativos a cada um desses níveis, mas dificilmente um problema a ser 
resolvido em determinada questão da prova, por exemplo, mobilizará uma 
única habilidade. Por isso, por uma questão de sistematização da análise, 
levarei em consideração os aspectos funcionalistas mais encarecidos no 
problema proposto no enunciado das questões. 

As perguntas que orientam a análise são as seguintes: que conheci-
mentos previstos no programa foram exigidos na prova? Que princípios 
fun cio nalistas subjazem à solicitação desses conhecimentos?

 A análise da prova mostra que os conteúdos foram explorados de 
maneira harmônica. Apesar de alguns terem sido abordados mais de uma 
vez, não há o predomínio de um deles. As questões foram elaboradas de 
modo a exigir do candidato conhecimento a respeito dos mecanismos de 
produção de sentidos no texto (pressuposto, inferência, interdiscursividade), 
da organização argumentativa (padrão argumentativo, desenvolvimento 
temático), das características dos gêneros (entrevista, romance de mistério), 
dos efeitos de sentido produzidos por escolhas lexicais específicas, da análise 
de indicadores linguísticos para identificar vozes e confrontar opiniões, do 
uso da norma padrão da língua (regência, pontuação, uso dos pronomes). 

Diante desse quadro, e, em razão das condições de produções deste 
artigo, a análise dos princípios funcionalistas acionados na prova destaca, 
nos respectivos parágrafos, os conhecimentos relativos à configuração dos 
gêneros e do universo discursivo em destaque na prova, e aqueles relativos 
ao nível informacional, ao nível semântico e ao nível gramatical. 

O funcionalismo reconhece que os gêneros atualizam a linguagem 
verbal e a não verbal, e, dependendo de motivações sociais, e das intenções 
pragmáticas dos interlocutores, ambas se complementam na busca dos 
sentidos pretendidos. Os gêneros realizam-se em diferentes instâncias da vida 
social privada e pública, e acionam representações de inúmeros universos 
discursivos ou campos de significações particulares. Esse postulado é refe-
rendado na prova pela seleção textual e, especialmente, pela questão 14, que 
explora a simbologia do “buraco da fechadura” no universo discursivo do 
mistério e o seu papel na construção do jogo de suspense. Também a questão 
3, ao abordar o uso de uma forma aberta (interrogativa) para dar fluidez 
e espontaneidade à entrevista, enfoca uma característica relevante desse 
gênero. Merece destaque o enfoque aos elementos do universo discursivo 
do suspense (constitutivos de gênero), tanto no nível das sequências textuais 
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narrativas (Questão 9) quanto no nível lexical, ao se promover uma análise 
das escolhas lexicais como responsáveis pelo estabelecimento do clima de 
mistério nos textos dessa natureza (Questão 10) e as consequências dessas 
escolhas no nível semântico, ao mostrar que elas subvertem a percepção 
da realidade e fazem acontecimentos corriqueiros ganharem relevância 
contextual (Questão 11). 

A primeira questão da prova aciona conhecimentos a respeito do 
nível informacional do gênero entrevista, e dos textos em geral, ao remeter 
ao status das informações atualizadas discursivamente que, para Dik 
(1989), podem ser novas, dadas ou inferíveis do discurso. O modo como o 
problema foi proposto leva o candidato a fazer inferências para identificar 
um conhecimento adquirido previamente pelo entrevistador e que foi 
mobilizado no fluxo interativo, o que é uma informação fundamental 
para justificar a própria entrevista, e que, por isso mesmo, abre a série de 
perguntas da entrevista, pois diz respeito à atuação do entrevistado como 
um renomado diretor de cinema. A Questão 8 também explora o nível 
informacional da entrevista ao enfatizar a função dos parênteses: acrescentar 
informações à fala do entrevistado, entre as quais, a exemplificação de uma 
atitude que mostra o seu caráter impulsivo. 

Depreende-se do conteúdo abordado que é esperado do candidato o 
reconhecimento de que o significado das expressões linguísticas é atualizado 
discursivamente e produz efeitos de sentido. Logo, os sentidos são 
contextualmente construídos, no contexto situacional ou cultural (NEVES, 
2010), e as expressões linguísticas são mediadoras de sentido (DIK, 
1989). São princípios demonstrados mais explicitamente nos problemas 
propostos nas Questões 4 e 15, que exploram, respectivamente, uma das 
possibilidades de sentido produzidas pelo uso de “e só a mim”, no caso, 
indicando convicção, e a polissemia da palavra “mistério”, indicando algo 
surpreendente, inusitado. Há vários recursos de linguagem que cooperam 
para a construção, a deturpação, a transformação e a transgressão dos signi-
ficados básicos (CANçADO, 2005), como a polissemia, recurso também 
explorado na Questão 12. 

Como os subsistemas gramaticais colaboram para o estabelecimento 
da referência textual, segundo Lyons (1977, p. 174), a referência diz respeito 
à relação entre uma expressão linguística e o seu significado em ocasiões 
discursivas particulares; logo, a referência é construída pelos interlocutores. 
Artigos, pronomes, substantivos integram alguns desses subsistemas. Nos 
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textos não verbais, a referência pode ser direta, como nas fotografias tra-
dicionais, ou indireta, como nas fotografias artísticas, que exigem do 
leitor inferências que vão dar significado às imagens sugeridas pela foto-
grafia. Os mesmos exercícios cognitivos que estabelecem a referência verbal 
estabelecem a não verbal. Na Questão 13, por exemplo, espera-se que o 
candidato reconheça a associação como o processo semântico que faz o leitor 
compreender as formas produzidas pela fotografia de um riacho passando 
através de uma manilha como um buraco de fechadura. Essa mesma 
associação é exigida do candidato para analisar o padrão argumentativo 
que se repete nas duas primeiras respostas de John Malkovich, palavras que 
remetem a atributos como liderança e genialidade (Questão 2). 

Considerações finais

A concepção de linguagem que rege o instrumento avaliativo anali-
sado favorece inúmeras possibilidades de desenvolvimento estrutural e 
conteudístico. A relevância da abordagem “temática” está no fato de que há 
um aproveitamento exponencial do frame cognitivo possível de ser acionado 
na escolha do tema da prova, ou seja, favorece que o candidato faça inúmeras 
relações a partir das irradiações semântico-discursivas que um tema como 
“mistério” pode proporcionar.

Sem abrir mão do trabalho com o uso da língua nem das regras da 
norma padrão escrita, a noção de gênero é trabalhada sem engessamentos. 
A prova explora ao máximo as possibilidades de análise nos vários níveis de 
organização linguística, bem como os conteúdos discursivamente em relevo 
nos textos.

O candidato tem a oportunidade de exercer seu conhecimento lin-
guístico, mostrando competência comunicativa, atuando como linguista, 
característica natural de todo usuário da língua. Ele não apenas marca um 
cartão-resposta indicando a resposta certa, ele faz um caminho de inferências, 
uma trajetória de raciocínios que valoriza sua criatividade, aguça e recupera 
conhecimentos internalizados, oferecendo a oportunidade de resolver pro-
ble mas e apontar soluções e, o melhor de tudo, aprender enquanto é avaliado 
para a vida.
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